
   

 

TERMO ELUCIDATIVO E CORROBORATIVO DA INEXIGIBILIDADE 
PARA OPERAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO DE AÇÕES 
MULTIDISCIPLINARES DO DESPORTO DIGITAL NO BRASIL 
ATRAVÉS DA ENTIDADE NACIONAL BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO DO DESPORTO ELETRÔNICO 

 

Do proposto e apresentado pela CBDEL – Confederação Brasileira de Desportos Eletrônicos, entidade de 
administração do desporto eletrônico (esporte digital: virtual, simulado e core), que são os projetos 
diversos nas áreas de educação, saúde, inclusão, inovação e tecnologia, negócios modelados e turismo 
além do núcleo de nossas ações que são as atividades propriamente ditas com o desporto eletrônico 
(fomento/lazer, educacional e alto rendimento), criando um meio integro, ranqueado e valorado para os 
atletas, com criação de atividades competitivas de fomento e profissionais, e também com a criação de 
centros de educação, entretenimento e inclusão com o esporte eletrônico dentre seus vários projetos 
autorais. Tais projetos, como o do centro de educação, entretenimento e inclusão, são muitas vezes 
cedidos por entidades parceiras como a WESCO – WORLD ESPORTS CONSORTIUM, para suas respectivas 
entidades de administração dessa categoria a nível nacional, fato esse que já tem de premissa a 
exclusividade na produção, execução e manutenção tanto prática quanto intelectual também inerente a 
inexigibilidade. 
 
A CBDEL foi fundada e 2015. Desde sua fundação seus trabalhos são para: criar o ecossistema 
desportivo do esporte eletrônico como desporto regular em reconhecimento da modalidade, 
atualmente já reconhecida inclusive legalmente em muitos países através de Leis ou da adição dessa 
modalidade e de sua representante nacional filiada a Federação Internacional, e de alguns Comitês 
Olímpicos Nacionais, ou mesmo pela Entidade Nacional do Desporto (Ministérios), e em alguns países 
através somente da Filiação a Internacional e Continental, como no caso do Brasil através da IESF e 
PAMESCO, além do consorcio Mundial a WESCO, esse trabalho de reconhecimento e construção de toda 
uma categoria e sua infraestrutura se deu em diversos meios estritamente e puramente institucionais, 
onde os negócios, comércio, legislação, regulamentação, regimentos e demais nuances que permeiam 
quaisquer desportos como o Futebol, Basquete entre outras modalidades desportivas, se fazem 
necessários para que as primeiras ações institucionais como campeonatos e suas competições, se deem 
por justificados influenciando num sistema de ranqueamento, valoração e qualificação de carreira de 
cada participe, que então serão conhecidos como “atletas”, no sentido Legal e real da palavra.  
 
Além disso a CBDEL através de sua presidência é redatora das atuais Leis Estaduais do Esporte 
Eletrônicos (já sancionada em 15 estados do Brasil) cuja redação é idêntica ao do PLS 383/2017, bem 
como do PL Federal 3450/2015. Aqui salientamos também, que outros países tem Projetos de Leis 
adaptados a sua legislatura, feitos por essa mesma presidência, como China, Mexico dentre outros. 
 
Não somente no Brasil, mas essa presidência da CBDEL, trabalhou e ainda trabalha arduamente no 



   

 

âmbito internacional do esporte eletrônico, sendo atualmente também membro dos: 
 

1) CEO e Produtor do maior evento competitivo do mundo de Esports, entre 2014 e 1019 – WCA 
– World Cyber Arena com sede e finais presenciais na China, envolvendo anualmente 750 
atletas e 41 países participantes. 

2) Membro da Câmara do Comércio Eletrônico da China - CECC, e Head de Produção dos eventos 
anuais de Esports da IDEE – International Digital Electronic Expo da CECC 

3) Membro da Associação de Audio-visual e Publicações Digitais da China - CADPA 
4) Conselheiro do ELG (Esports Liaison Group) do COI (Comitê Olímpico Internacional) 
5) VP e Membro da Board da Federação Internacional do Esporte Eletrônico - IESF, entidade com 

15 anos de existência e mais de 144 países e suas Federações Nacionais filiadas, incluindo e 
exclusivamente a CBDEL; 

6) Presidente da WESCO (Consorcio Internacional do Esporte Eletrônico com mais de 144 países, 
empresas privadas, entidades do esporte e agências governamentais) 

7) Conselho presidencial da Confederação Panamericana do Esporte Eletrônico - PAMESCO, com 
7 anos de existência,  e mais de 20 países, sendo a CBDEL membro fundadora) 

8) Conselheiro presidencial da Confederação de Esportes Digitais da Africa - ACDS 
9) Membro da Aliança Global da Economia Digital – D50, com 55 países 
10) Membro do Conselho de Regulamentação do Esporte Eletrônico Europeu 
11) CEO e Chairman da Board de Shareholders, da Empire Esports Entertainment Ltd. Co, sede em 

Shenzhen, China, do fundo de investimento e produtor da Cidade do Esports Venture-WESCO 
de Hainan, China, com fundo de 2.3 bilhões de dólares 

12) CEO e Chairman da Board de Shareholders, do fundo de investimento e produtor da Cidade do 
Esporte Venture-WESCO de Shanghai, China, com fundo de 845 milhões de dólares 

 
Somos a única entidade nacional com certificação da Secretaria Nacional do Esporte, a Certificação 
advinda dos artigos 18 e 18ª pela Lei Pelé à obtê-la desde 2017, e portanto pertencentes ao Sistema 
Nacional do Esporte, como diferenciação de nossa governança e transparência.  
 
Cabe salientar com muita atenção que: somos a única entidade brasileira, e por si só exclusiva no 
sistema internacional do desporto, reconhecida, legitimada e parceira exclusividade: 
 

1) Federação da Ásia de Esportes Eletrônicos – AESF, entidade ligada e reconhecida pelo Conselho 
Asiático Olímpico, 

2) Confederação de Esportes Digitais da Africa – ACDS, entidade ligada e reconhecida pelo 
Conselho Africano Olimpico 

3) General Adminisitration Sports of China – Diretoria de Esports do Governo Central da China 
4) Associação Geral de Federações do Desporto – GAAPSF 

 
E ainda é afiliada e pertence com exclusividade aos órgãos de administração internacionais do esports: 

1) Consórcio Mundial do Esports – WESCO, com mais de 1100 membros, 
2) IESF – Federação Internacional do Esports, entidade com 15 anos de existência e reconhecida 

pela antiga GAISF (atual SportAccord), 



   

 

3) Confederação Panamericana de Esports – PAMESCO, entidade com mais de 7 anos de 
existência, 

4) Confederação Sulamericanda de Esports – SAESCO, com mais de 10 países 
5) Desenvolvemos o esporte eletrônico em todo território brasileiro, a nível institucional, e, 

portanto, educacional, inclusivo social e profissional, como administradores do desporto 
eletrônico brasileiro, devidamente legitimados por entidades da classe, a nível regional, 
continental e internacionalmente, bem como certificados pela Secretaria Especial de Esporte 
logo, fazendo parte do Sistema Nacional do Desporto. 

6) CBDEL tem atuais 487 times registrados (empresas devidamente constituídas, startups) e mais 
de 4120 atletas devidamente registrados. 

7) Composta atualmente de 17 Federações Estaduais. 
 
Temos ações e padrões, que hoje são utilizadas e adotadas em países como México, EUA e China, esse 
último onde temos ações diversas desde 2015 em parceria com governo chinês a nível nacional, 
provincial e municipal, dentre os muitos destacamos a parceria como Ministério de Esportes – Diretoria 
de Esportes Eletrônicos, Ministério da Cultura – Diretoria de Esportes Eletrônicos Universitários, e ainda 
outras associações e mesmo entidade federais como a Câmara do Comercio Eletrônico da China (ao lado 
de gigantes como a Tencent, Alibaba entre outros) e a Câmara de Internet da China entre tantos outros. 
 
Temos em nossa entidade o programa Embaixadores do Esports, onde figuras de altíssima estima no 
cenário desportivo e culturais brasileiros estão fazendo parte e sendo convidadas a compor esse quadro 
que perfaz essa digna área tão necessária para o desenvolvimento não somente dos trabalhos de nossa 
entidade, mas também da criação de novas oportunidades para o cidadão em ações sociais e exemplo 
de vida atlética e para o melhor desenvolvimento da nação utilizando o esports como ferramenta social. 
Somos criadores de literalmente TODOS os Projetos de Lei a nível federal (câmara dos deputados e 
senado), tanto quanto estadual (em mais de 5 estados da união), tendo inclusive uma Lei do Esporte 
Eletrônico em vigor, a saber no Estado da Paraíba. Além disso somos os criadores e apoiadores de Lei do 
Esporte Eletrônico em países como China, México, Argentina dentre outros. 
 
 
Segue relação de link uteis que denotam nossos parceiros com os quais celebramos contratos e 
memorandos de trabalhos e reconhecimento exclusivos, institucionais nacionais e internacionais: 
 
Seguem números relativos a atividades nacionais e internacionais falando sobre a criação da categoria 
de esports, e como ela é utilizada educacional, inclusiva e competitivamente, além da regulamentação e 
legislação: 
 

• Participações em eventos de terceiros nacionais, a convite como palestrante e/ou debatedor até 
08 DE JANEIRO de 2023: 93 

• Participações em eventos de terceiros internacionais, a convite como palestrante e/ou 
debatedor até 08 DE JANEIRO DE 2023: 81 

 
Números correspondem a realidade do dia 08 de JANEIRO de 2023. 



   

 

 
 
Segue relação países que já reconhecem o esports através de sua entidade nacional de administração 
dessa categoria desportiva, devidamente reconhecida pela IESF e suas entidades continentais (como a 
PAMESCO para as Americas). A importância do reconhecimento institucional oficial, através de Órgãos 
Governamentais (Ministérios do Esporte, Secretarias do Esporte e/ou Entidade Nacionais do Esporte), e 
entidades privadas do movimento olímpico internacional, como Comitês Olímpicos Nacionais é de suma 
importância para que a coordenação, fomento e trabalhos no sentido educacional, inclusivo e inovador, 
além do competitivo de alto rendimento e de base, se deem de forma a agregar valores diversos 
aplicáveis à formação do cidadão. A CBDEL busca com o COB o reconhecimento, sem qualquer 
pretensão de envolvimento no suporte financeiro. Também entendemos que no momento a vinculação 
e filiação ainda não são possíveis. Contudo e com o Movimento Olímpico mais e mais envolvidos no 
Esports, como vemos abaixo, e como vemos em relação a incursão do COI em experimentos atuais nessa 
categoria, seria possível e primordial que trabalhássemos apenas com o reconhecimento da CBDEL 
junto ao COB. 
 

Federações Filiadas à IESF (International Esports Federation – Federação 
Internacional de Esports) com reconhecimento nacional pelo governo federal ou 
comitê olímpico nacional. Inclusive em países onde há mais de uma entidade 
nacional do esports, somente as filiadas a IESF tem esse reconhecimento. 
 
27 países - Federação de Esports Nacional filiada a IESF, com Reconhecimento pelo Comitê Olímpico 

Nacional. 
 
África do Sul, Arábia Saudita, Bahamas, Bahrain, Brunei, Camboja, Cazaquistão, Filipinas, Finlândia, 
Indonésia, Jamaica, Jordânia, Líbano, Líbia, Maldivas, México, Mongólia, Nepal, Quirguistão, 
República da Coréia, Laos, Macedônia, Irã, Taipei Chinesa, Turquimenistão, Venezuela, Vietnã.  

18 países - Federação de Esports Nacional filiada a IESF, com Reconhecimento pelo Governo Federal. 

Azerbaijão, Egito, Emirados Árabes, Geórgia, Kuwait, Malásia, Mauritânia, México, Namíbia, Nova 
Zelândia, República Dominicana, Rússia, Síria, Sri Lanka, Tailândia, Turquia, Ucrânia, Uzbequistão. 

Total de 45 países com reconhecimento do esports através de RECONHECIMENTO INSTITUCIONAL. 

Continent Country Official Recognition 
Africa Egypt Reconhecimento Governamental 

Africa Namibia Reconhecimento Governamental 

Africa Libya Comitê Olímpico Nacional 

Africa South Africa Comitê Olímpico Nacional 

Africa Mauritania Reconhecimento Governamental 

America Bahamas Comitê Olímpico Nacional 



   

 

America Jamaica Comitê Olímpico Nacional 

America Mexico Comitê Olímpico Nacional / Governamental 

America Venezuela Comitê Olímpico Nacional 

America Domican Republic Reconhecimento Governamental 

Asia Brunei Darussalam Comitê Olímpico Nacional 

Asia Cambodia Comitê Olímpico Nacional 

Asia Chinese Taipei Comitê Olímpico Nacional 

Asia Indonesia Comitê Olímpico Nacional 

Asia Islamic Republic of Iran Comitê Olímpico Nacional 

Asia Jordan Comitê Olímpico Nacional 

Asia Kazakhstan Comitê Olímpico Nacional 

Asia Kuwait Reconhecimento Governamental 

Asia Kyrgyzstan Comitê Olímpico Nacional 

Asia Lao People’s Democratic Republic Comitê Olímpico Nacional 

Asia Lebanon Comitê Olímpico Nacional 

Asia Malaysia Reconhecimento Governamental 

Asia Maldives Comitê Olímpico Nacional 

Asia Mongolia Comitê Olímpico Nacional 

Asia Nepal Comitê Olímpico Nacional 

Asia Philippines Comitê Olímpico Nacional 

Asia Republic of Korea Comitê Olímpico Nacional 

Asia Saudi Arabia Comitê Olímpico Nacional 

Asia Syrian Arab Republic Reconhecimento Governamental 

Asia Thailand Reconhecimento Governamental 

Asia Turkmenistan Comitê Olímpico Nacional 

Asia United Arab Emirates Reconhecimento Governamental 

Asia Uzbekistan Reconhecimento Governamental 

Asia Vietnam Comitê Olímpico Nacional 

Asia Bahrain Comitê Olímpico Nacional 

Asia Sri lanka Reconhecimento Governamental 

Europe Azerbaijan Reconhecimento Governamental 

Europe Finland Comitê Olímpico Nacional 

Europe Georgia Reconhecimento Governamental 

Europe Russian Federation Reconhecimento Governamental 



   

 

Europe Republic of North Macedonia Comitê Olímpico Nacional 

Europe Ukraine Reconhecimento Governamental 

Europe Turkey Reconhecimento Governamental 

Oceania New Zealand Reconhecimento Governamental 

 
TODOS os países das Américas pertencem e são reconhecidos de maneira continental pela PAMESCO – 
Confederação Panamericana de Desportos Eletrônicos (fundada em 2016, tendo o Brasil como membro 
fundador). A PAMESCO é filiada a IESF (Federação Internacional do Esports), e a WESCO (Consórcio 
Mundial do Esports). A FEDERAÇÃO DA ASIA DE ESPORTS (AESF) única entidade de administração da 
categoria do Conselho Olímpico Asiático, reconhecem no Brasil exclusivamente a CBDEL como entidade 
nacional da categoria. 
 
TODOS os países listados são também membros da WESCO (Consorcio Mundial do Esports) entidade 
que tem entre seus filiados, empresas privadas de vários setores, agências governamentais, associações, 
federações e confederações diversas. 
 
Tanto a WESCO como a PAMESCO têm acordo de filiação mútua e reconhecimento com a IESF e vice-
versa. 
 
A WESCO, cujo presidente é Daniel Cossi, também presidente da CBDEL (Confederação Brasileira de 
Desportos Eletrônicos), já realizou lado a lado com o Comitê Olímpico Internacional a inclusão do 
esports como demonstração, nos Jogos Olímpicos da Juventude 2018, em Buenos Aires.  
 
O Sr. Daniel Cossi também faz parte desde 2018, do Esports Liasion Group (ELG), Comissão do Comitê 
Olímpico Internacional que discute e debate sobre o Esports no Movimento Olímpico. 
 
Na IESF, o Sr. Daniel Cossi é membro da Board. Atualmente a CBDEL tem acordo de cooperação e ações 
junto ao Ministério do Esporte da China, Ministério da Cultura da China, é membro da Comissão de 
Comércio Eletrônico da China e ainda tem MOU assinado com outros 4 países para intercâmbio de 
atletas, e tem reconhecimento mútuo exclusivo com mais de 39 países. 
 
A CBDEL atua no esports, criando regimentos, regulação, regulamentação e legislação há mais de 5 anos 
e atualmente, desde 2019, abriu filiação para times e atletas, e através de suas Federações, está 
atuando para que esses atletas e times sejam inseridos na prática institucional do esports, parte do 
sistema ranqueado nacional e internacional e consequentemente valorando tanto atletas quanto times. 
A CBDEL conta com inúmeras ações em projetos socioculturais e desportivos, e está atualmente 
participando das qualificatórias para Campeonato Panamericano (PAMESCO com finais na Colômbia), 
Campeonato Internacional (IESF com finais em Israel) e Campeonato Mundial (WESCO com finais na 
China). 
 
A CBDEL faz parte também de programas internacionais do Esports, como programa de proteção a 
mulher nos esportes, com parceria com a IWG. E programas como Changing the People, Changing the 



   

 

World e o Ambassadors of Esports (com celebridades nacionais e internacionais promovendo o esports 
institucional), entre outros programas e projetos. 
 
Tem seu próprio STJD (Superior Tribunal de Justiça Desportiva do Esports), e CARLEE (Câmara de 
Resolução de Litígios no Esports). Tem em seu hall de colaboradores  profissionais como Dr. Hon. Causa 
Prof. Lamartine DaCosta, Dr. Osvaldo Sestario, dentre outros 68 respeitáveis profissionais de diversas 
áreas compondo seus departamentos e comissões, criando toda uma nova categoria desportiva 
nacional, o esports. 
 
A CBDEL tem atualmente cerca de 21 artigos sobre o ecossistema do esports, publicados em várias 
redes sociais e veículos de comunicação, em 4 línguas diferentes. Atuando em TODA a cadeia do 
Esports: Esports Simulado, Esports Virtualizado e Esports Nato. 
 
Os pilares da CBDEL em relação ao Esports são: Educação, Inovação, Inclusão e Pratica Profissional e de 
Base. 
 
Abaixo compendio de Certificados, cartas de endosso e demais documentos que se façam necessários 
para a aferição do exposto nesse TERMO. 
 
 

Subscrevemo-nos, cordialmente 
 
 
 

 

Daniel Cossi                                                                                
Presidente 

 

 

  



   

 



   

 

 



   

 

 



   

 



   

 

 
  



   

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
  



   

 

 
 
 
 
 

  



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



   

 

 
 

 



   

 

 

  



   

 

 



   

 

 


